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RESUMO 
Personas é uma técnica que consiste na descrição de perfis de 
usuários para compreender suas características e necessidades. 
Esta técnica vem sendo introduzida na área de Engenharia de 
Software para apoiar as atividades de design e elicitação de 
requisitos, etapas que influenciam na qualidade do software. 
Contudo, as descrições das personas criadas de forma tradicional 
incluem muitos detalhes que não são relevantes para o projeto de 
uma aplicação. Além disso, Personas são baseadas em extensas 
entrevistas com grupos de usuários. Porém, nem sempre a equipe 
de desenvolvimento possui tempo, recursos e usuários disponíveis 
constantemente para realização destas entrevistas. Desta forma, a 
utilidade da técnica passa a ser questionada, limitando seu uso e 
aceitação no contexto de Engenharia de Software. Neste contexto, 
esta pesquisa apresenta a proposta da técnica PATHY para apoiar 
a criação de personas mais voltadas para a representação e 
identificação de requisitos.1  
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1   PATHY: CRIAÇÃO DE PERSONAS COM FOCO NA 

ELICITAÇÃO DE REQUISITOS 
PATHY é uma técnica que utliza personas para apoiar a elicitação 
de requisitos através da criação de personas que ajudem na 
representação e geração de requisitos para o software. A técnica 
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foi baseada no Mapa de Empatia [1], apresentado perguntas-guia 
agrupadas em campos. A versão final da técnica é composta por 
seis campos: Quem (dados demográficos e pessoais); Contexto 
(informações sobre rotina); Experiências com 
tecnologia/Preferências; Problemas/Necessidades/Desejos e 
Soluções Existentes. A técnica foi desenvolvida através de um 
processo [3] baseado em evidências experimentais para avaliar o 
funcionamento de uma tecnologia desde sua definição até sua 
transferência para a indústria e estudos secundários (revisão 
sistemática ou mapeamento sistemático). A Figura 1 apresenta as 
etapas realizadas na metodologia utilizada nesta pesquisa.  

Figura 1: Etapas realizadas na Metodologia de Pesquisa 

A partir dos resultados dos estudos, foi possível observar que a 
técnica teve aceitação positiva por, foi fácil de utilizar e eficiente 
em comparação com outras técnicas para criação de personas [2]. 
A análise das personas geradas mostrou que a técnica ajuda a 
gerar requisitos potenciais para uma aplicação, que podem servir 
como base para a elaboração de outros artefatos de software. 
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